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RESUMO 

A crescente demanda por alimento no Brasil e no mundo depende sistemas de produção 

dinâmicos, sustentáveis e modernos. A produção de carne, leite e grãos tem utilizado de 

forma muito integrada e competitiva as áreas de terra disponíveis para a produção 

agropecuária. Nesse sentido, a busca por sistemas que integram diferentes espécies no 

mesmo espaço e tempo possibilita uma melhor exploração dos recursos naturais, com 

benefícios mútuos e aumento de produtividade. Mediante a expansão de novas fronteiras 

agrícolas, e quebra de paradigmas no setor produtivo do agronegócio, este trabalho teve 

como objetivo avaliar a produtividade das culturas e o estabelecimento das forrageiras 

para formação de palhada no sistema plantio direto pela consorciação do milho com 

Urochloa brizantha cv. Marandu e Stylosanthes guianensis cv. Campo Grande seguida 

da semeadura da soja na região Sul do Estado de Rondônia. O experimento foi conduzido 

no setor de Zootecnia III, pertencente ao Departamento de Integração Ensino, Pesquisa e 

Extensão, do Instituto Federal de Rondônia, Campus Colorado do Oeste. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com os 8 tratamentos e 4 repetições, 

combinando consórcios da cultura do milho com Urochloa e/ou Stylosanthes, semeadas 

a lanço em área total ou em sulcos duplos nas entrelinhas da cultura principal. Os 

consórcios não influenciaram a população de plantas de milho. Os tratamentos de 

consórcio milho e Urochloa proporcionaram maior acúmulo de palhada sobre o solo e 

maior produtividade da soja cultivada em sucessão no sistema de plantio direto. 

 

Palavras-chave: Consorciação. Urochloa brizantha. Stylosanthes spp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The growing demand for food in Brazil and in the world, increasingly demands ynamic, 

sustainable and modern production models. The production of meat, milk and grains has 

used the areas of land available for agricultural production in a very integrated and 

competitive way. In this sense, the search for systems that integrate different species in 

the same space and time allows for a better exploitation of natural resources, with mutual 

benefits and increased productivity. Through the expansion of new agricultural frontiers, 

and breaking of paradigms in the agribusiness productive sector, this work aimed to 

evaluate the productivity of crops and the establishment of forages for the formation of 

straw in the no-tillage system by intercropping corn with Urochloa brizantha cv. marandu 

and Stylosanthes guianensis cv. large field followed by soybean sowing in the southern 

region of the state of Rondônia. The experiment was conducted in the Zootechnics III 

sector, belonging to the Department of Integration Education, Research and Extension, 

of the Federal Institute of Rondônia, Campus Colorado do Oeste. The experimental 

design used was a randomized block, with 8 treatments and 4 repetitions, combining corn 

culture consortiums with Urochloa and / or Stylosanthes, sown in total area or in double 

furrows between the main culture. Consortia did not influence the corn plant population. 

The intercropping treatments of corn and Urochloa provided greater accumulation of 

straw over the soil and greater productivity of soybean grown in succession in the no-

tillage system. 

Keywords: Consortiation. Urochloa brizantha. Stylosanthes spp. 
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1 INTRODUÇÃO 

O cenário do agronegócio brasileiro nas últimas duas décadas tem passado por 

uma crescente evolução, com aumento significativo da produtividade de grãos, carne, 

leite e fibras, justificado pela demanda mundial por alimentos e o crescimento 

populacional, assim como o menor custo de produção comparado a outros países 

produtores, associado ás variações climáticas como falta ou excesso de chuva e incidência 

de geada ou neve. Ao considerar que o plantio na palha e a integração lavoura-pecuária 

proporcionaram um acréscimo de seis vezes na produção de grãos nos últimos anos, sem 

expandir a área desmatada, é possível entender as razões que fizeram dos sistemas 

integrados, o modelo mais difundido nos últimos anos. 

O estado de Rondônia tem se despontado como uma importante fronteira agrícola 

na última década, juntamente com outros estados como Bahia, Tocantins e Pará. Apesar 

de estar localizado na região amazônica, onde a pressão ambientalista promove maior 

resistência ao avanço da agricultura e pecuária, a região Cone Sul do estado tem se 

destacado com recordes de produtividade de grãos a cada safra. 

A microrregião do Sul de Rondônia possui características diversificadas de relevo 

e diferentes tipos de solo, isso tem chamado a atenção de agricultores de outras partes do 

Brasil, principalmente do sul do país, que vislumbram em Rondônia, a oportunidade de 

aquisição de terras a valores mais modestos, comparados à outras regiões. Esse fenômeno 

tem alavancado rapidamente a produção agrícola da região, introduzindo novas 

tecnologias de mecanização agrícola e técnicas de cultivo e exploração racional do solo 

e da água. 

Com o advento do sistema de plantio direto (SPD), a agricultura brasileira se 

modernizou. O solo antes preparado mecanicamente a cada semeadura, passou a ficar 

coberto pelos restos vegetais da cultura anterior. O uso de somente uma ou poucas 

culturas graníferas, foi substituído pelo consórcio ou rotação de diversas espécies de 

interesse econômico, seja para produção de grão, formação de pastagens ou 

“simplesmente” cobertura do solo. 

Essa mudança de visão do agronegócio brasileiro vem incrementando ano após 

ano, números interessantes de produtividade, mas, tão importante quanto às cifras, são os 

ganhos ambientais. Os sistemas integrados reduzem as perdas de solo, aumentam a 

infiltração das águas das chuvas no perfil edáfico, diminuem os gastos com fertilizantes 

químicos e melhoram significativamente a diversidade biológica do solo. 
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Alvarenga et al. (2001) relatam que a manutenção de uma camada permanente de 

palha sobre o solo, é fator indispensável para o sucesso do SPD, pois de acordo com esses 

autores, a palhada influencia positivamente os atributos de qualidade do solo, além de 

funcionar como barreira física para o controle de plantas daninhas e diminuir o impacto 

das gotas de chuva sobre o solo. 

Segundo Ferreira e Neto (2011), a área destinada à produção de grãos tem crescido 

significativamente em detrimento da ocupação de áreas de pastagens e lavouras que 

faziam apenas uma safra por ano, bem como a crescente participação da soja brasileira 

no mercado internacional.  

Em solos de Cerrado, a dificuldade de manter uma uma uniformidade de cobertura 

do solo com palhada de qualidade e quantidade de sobre a superfície tem limitado a sua 

implantação e expansão em novas fronteiras agrícola. As principais justificativas se 

resumem na dificuldade de produção de massa na entressafra e a rápida degradação da 

palhada. Nessas condições, ocultivo de espécies mais lignificadas e de decomposição 

mais lenta contribui para uma melhor cobertura do solo (MENEZES; LEANDRO, 2004). 

Kliemann et al. (2006), estudando taxas de decomposição de resíduos de espécies 

de cobertura no Cerrado, em Latossolo Vermelho distrófico, verificaram que as palhadas 

mais frágeis e menos persistentes, em ordem decrescente, foram as do capim Mombaça, 

do sorgo granífero, do milheto, de estilosantes, guandu e capim Marandu em cultivo 

exclusivo e em consórcio com milho. Dessa maneira, a correta escolha da espécie vegetal 

a ser utilizada é extremamente importante, uma vez que devem ser considerados os fatores 

climáticos característicos de cada região e o tipo de solo. O clima nesta região é 

caracterizado por inverno seco, altas temperaturas no decorrer do ano e estação seca 

prolongada, o que dificulta a implantação de plantas de cobertura e, principalmente, a 

permanência da palhada na área de cultivo, sendo esses fatores um dos maiores entraves 

na manutenção do SPD (PACHECO et al., 2008). 

O uso de leguminosas nos sistemas de rotação de culturas deve ser considerado, 

tendo em vista seu potencial para incremento de matéria orgânica do solo, bem como o 

aumento do resíduo deixado pela cultura sucessora no sistema, por se beneficiar do 

nitrogênio fixado biologicamente ao solo pela leguminosa em interação simbiótica com 

bactérias diazotróficas (AMADO et al., 1998; BAYER et al., 2000b). 

Algumas espécies forrageiras têm sido testadas para utilização como cobertura do 

solo no SPD, na região do cone sul de Rondônia, com destaque para o gênero Urochloa, 

pela capacidade de manter o solo coberto por maior tempo, mesmo em condições de altas 
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temperaturas e elevada precipitação. Como forma de aliar a característica de persistência 

da palhada de Urochloa, com a possibilidade do incremento de nitrogênio proveniente da 

fixação biológica realizado por bactérias diazotróficas em simbiose com leguminosas, 

esse trabalho teve por objetivo avaliar o consórcio do milho com Urochloa e Stylosanthes 

na produção de palhada para a cultura da soja na implantação do sistema de plantio direto. 
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7 CONCLUSÃO GERAL 

 O cultivo de milho consorciado com Urochloa e Stylosanthes para formação de 

palhada, seguido do cultivo da soja em sistema de plantio direto por dois anos agrícolas 

seguidos no Cone Sul de Rondônia, permitem concluir que, para as condições locais de 

solo e clima: 

 Os consórcios não interferem na população de plantas das culturas de interesse 

agrícola; 

 Os tratamentos de consórcio do milho com estilosantes não influenciaram os 

resultados para as variáveis avaliadas na cultura do milho; 

 Os consórcios de milho e capim exclusivo demonstraram elevada capacidade de 

produção de palhada para o sistema de plantio direto, apesar de reduzir a produtividade 

do milho em torno de 10%. 

 A produtividade da soja foi influenciada positivamente pelo acúmulo de palhada 

dos tratamentos de consórcio do milho e capim. 

 Em anos com períodos de veranico, há maior competição entre a cultura do milho 

e as forrageiras dos consórcios. 
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